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Não podemos ver o bullying como um ato de violência física ou psicológica, intencional e repetida de acordo com o seu significado mais difundido. Principalmente não podemos associá-lo a atitudes estritamente de crianças e adolescentes. 

O bullying é um comportamento agressivo e destrutivo inerente ao ser humano e que ocorre em vários contextos: escola, trabalho, vizinhança, países... implicado nas relações entre os indivíduos. A escola,que hoje recebe a maior atenção nesse aspecto é ,sim ,responsável pelo que acontece dentro dos seus muros, mas não é a incentivadora do movimento. 

A necessidade de dominar, controlar ou exercer poder sobre o outro é histórica e ocorre desde os primórdios da civilização, fazendo parte da natureza humana na busca da classe dominante, da superpotência, sempre impondo em contrapartida a impotência, fragilidade e o medo. Há quanto tempo se fala sobre os fortes e fracos? 1º mundo e o resto do mundo? Desde quando se determinam padrões de beleza e inteligência? A quem serve o capitalismo e consumismo? Todos esses padrões de comportamento aprisionam, oprimem, desqualificam, desvalorizam, agridem a alma do ser humano impondo medo, angustia e gerando ódio, enfim, reprimindo sentimentos. 

Como reagimos a estas pressões? Com violência e agressividade, com o intuito de ferir para se proteger. Portanto, o bullying surge hoje como algo novo, porém, reproduz atitudes antigas que sempre permearam as relações humanas como: desrespeito, autoritarismo, isolamento social, agressividade e intolerância. 

Cabe salientar que tal comportamento é mais visível e grave em países dominantes e poderosos como EUA e Inglaterra, embora aconteça em diferentes proporções no mundo todo; é o reflexo dos atos velados de violência social e emocional a que estamos expostos diariamente na humanidade. 

Entendemos que a ação e os efeitos do bullying são necessários para estabelecer o equilíbrio e a ordem social, porém nos choca e assusta pela intensidade e o modo como acontecem. 

É nítido que precisemos compreender e buscar medidas para sensibilizar e conscientizar vítimas e agressores deste sistema. Há necessidade iminente de buscar um novo olhar para os indivíduos/sociedade e contribuirmos com programas e projetos que envolvam ações conjuntas e compartilhadas, com foco na solidariedade, tolerância, respeito às diferenças e saberes, no diálogo, na construção da cidadania através de escuta qualificada e reflexiva. 
O workshop interativo instrumentaliza os professores nas ações apropriadas de enfrentamento do bullying nas escolas e, principalmente, nas salas de aula. 
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